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Resumo
Resumo é a apresentação condensada do trabalho, escrito em frases interligadas e objetivas. Trata-se de uma síntese do trabalho sem detalhes fornecendo uma visão rápida e clara do conteúdo e das conclusões do mesmo. O resumo deve conter no máximo 250 palavras, ser redigido em entrelinhamento simples e alinhamento justificado, sem recuo do parágrafo, letra Times New Roman de tamanho 12. Logo após o texto do resumo, deixar uma linha em branco e acrescentar três palavras-chave, representativas do conteúdo do documento. Essas palavras devem ser alinhadas à esquerda e separadas entre si por um ponto. No resumo, assim como no corpo do artigo, devem ser evitadas citações bibliográficas e uso de primeira pessoa (eu, nós). O texto do resumo deve indicar: o assunto tratado, a justificativa e objetivo geral do trabalho, os métodos utilizados para sua elaboração, os resultados alcançados e as considerações realizadas.

Palavras-chave: Palavra 1. Palavra 2. Palavra 3. 
1 Introdução

Introdução é a parte do trabalho em que o assunto é apresentado para o leitor, de forma sucinta e explicativa, sem detalhes. 


Na introdução, apresenta-se o assunto a ser tratado no trabalho, a organização em estudo, o período da pesquisa e o campo em que foi realizada, além de explicitar claramente qual é o problema de pesquisa. É importante também incluir informações que justifiquem a importância, viabilidade e oportunidade de realização da pesquisa.  Os objetivos (geral e específicos) devem ser apresentados na Introdução. Os objetivos são os resultados teóricos e práticos que se pretendeu alcançar através da realização da pesquisa. A partir da problemática estabelecida o objetivo geral apresenta uma noção dos resultados que se pretende alcançar. Geralmente, através do objetivo geral, responde-se a pergunta formulada no problema de pesquisa. Os objetivos específicos caracterizam as diversas ações desenvolvidas para atingir o objetivo geral. Devem ser indicados através de verbos no infinitivo.


Pode-se, na introdução, expor quais os tópicos que serão abordados no decorrer do trabalho, sem, contudo expor os resultados alcançados.


Obs: não há necessidade de dividir a Introdução em subseções (p.ex: Situação Problemática, Justificativa, Objetivos, etc). 

2 revisão da literatura

A revisão de literatura visa estabelecer relações dos modelos e técnicas contidos na literatura dos Cursos da IES com a situação específica com que se defronta o trabalho, devendo evidenciar a capacidade do aluno em transitar entre os autores, colhendo informações relevantes ao tema de estudo com necessário exercício de afinamento de sua capacidade crítica.


Assim, através da pesquisa bibliográfica, o pesquisador estuda um mínimo de autores e textos nos quais se fundamenta o seu trabalho de pesquisa, desde a descoberta e contextualização do problema de pesquisa até a coleta e análise dos dados que lhe permitiram chegar a um resultado científico.


Obs: a critério do professor orientador, esta seção pode ser suprimida, devendo a consulta bibliográfica ser mencionada juntamente com a apresentação e análise dos dados.
3 metodologia ADOTADA

É a explicitação detalhada da metodologia adotada como suporte e diretriz da pesquisa, de acordo com o utilizado no Projeto de Pesquisa da IES. Estabelece informações sobre a estrutura metodológica adotada para a realização do processo de pesquisa, notadamente ao que se refere ao delineamento da pesquisa, universo e amostra, instrumentos de coleta e processo de análise de dados utilizados.
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

De posse dos dados coletados a campo, é chegado o momento de expô-los e discuti-los. A exposição dos dados se inicia com a descrição da organização concessora, de acordo com o diagnóstico realizado. Em seguida, apresentação dos resultados obtidos com o estudo e análise crítica dos resultados, ressaltando sugestões (práticas e pontuais) de ações capazes de gerar melhorias na gestão administrativa da organização, baseadas no referencial teórico consultado. Essa seção deve atender aos objetivos geral e específicos do trabalho, de modo a contemplá-los suficiente e claramente. Os dados coletados, seja através de questionários, entrevistas ou observação, podem ser expostos através de gráficos, tabelas ou quadros, ou mesmo através da análise do conteúdo.


O aspecto mais importante nesta seção é a discussão das informações obtidas, visto que ela não se refere a uma simples apresentação dos dados de pesquisa. Essa discussão proposta é feita unindo-se a percepção do acadêmico, comprovada através da exposição dos dados obtidos, com o referencial teórico que foi base para a execução do projeto de pesquisa. Portanto, neste momento do trabalho, recorre-se aos autores consultados no Referencial Teórico para auxiliar na interpretação (e explicação) do que foi levantado a campo. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


As considerações finais ou conclusões devem evidenciar as conquistas alcançadas com o estudo do tema proposto, tanto para o acadêmico quanto para a organização concessora do Estágio. Nesta seção deve-se expor claramente o alcance ou não dos objetivos propostos, bem como a resposta ao problema inicial de pesquisa. Para isso, pode-se remeter aos conceitos levantados junto aos autores do Referencial Teórico, traçando um paralelo com a realidade observada, apontando assim a relação entre os fatos verificados na empresa e a teoria discutida ao longo da formação acadêmica. Enfatizar as recomendações realizadas e quais contribuições serão geradas com as suas adoções.
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